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Festas clandestinas perturbam moradores de Bela
Vista de Minas e prefeita não toma providência

Relatos que esses eventos recebem apoio de vereador
da base e que um bar seria da família da vice-prefeita estan-
do localizado na referida praça.
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Promotor arquiva processo movido
pelo DAE contra vereador Tonhão

PÁGINA 3

Moradoras do bairro Novo Cruzeiro pedem
aos secretários Marcão e Eduardo Bastos

providência em córrego abandonado
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Empresa contratada pela prefeita de Bela
Vista de Minas não segue regras de

segurança e é suspeita de favorecimento
PÁGINA 15

Sest Senat
O Ex-Deputado Estadual, eleito cinco vezes em Mi-

nas Gerais, Mauri Torres, que inclusive no início de sua
carreira chegou a ser contínuo da prefeitura de João Mon-
levade, foi homenageado na inauguração da nova sede
do Sest Senat em João Monlevade.

A sede foi intitulada com o nome Mauri, que com-
pareceu no evento na sexta-feira dia 8 de abril.

Gilson Elói
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Imagem da semana
Radar

Lixeiras em frente comércios na Armando Fajardo
podem resolver diversos problemas

Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto.
Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não imputa maldade, e em cujo espírito não

há engano. Quando eu guardei silêncio, envelheceram os meus ossos pelo meu bramido em
todo o dia. Porque de dia e de noite a tua mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou em
sequidão de estio. (Selá.) Confessei-te o meu pecado, e a minha maldade não encobri. Dizia
eu: Confessarei ao Senhor as minhas transgressões; e tu perdoaste a maldade do meu
pecado. (Selá.) Por isso, todo aquele que é santo orará a ti, a tempo de te poder achar; até no
transbordar de muitas águas, estas não lhe chegarão. Tu és o lugar em que me escondo; tu
me preservas da angústia; tu me cinges de alegres cantos de livramento. (Selá.) Instruir-te-
ei, e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; guiar-te-ei com os meus olhos. Não sejais
como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto
e freio para que não se cheguem a ti. O ímpio tem muitas dores, mas àquele que confia no
Senhor a misericórdia o cercará. Alegrai-vos no Senhor, e regozijai-vos, vós os justos; e
cantai alegremente, todos vós que sois retos de coração.Salmos 32:1-11

Salmos 32

Fotos: Gilson Elói

Avenida Castelo Branco

Avenida Armando Fajardo - Cruzeiro Celeste

JOÃO MONLEVADE - Comerciantes, moradores e empresários da Avenida Armando
Fajardo sentido Trevo do Bairro Cruzeiro Celeste, solicitam lixeiras em frente às lojas da
Avenida para se colocar sacolas de lixo. As sacolas estão sendo deixadas em cima do
canteiro central, que divide a extensa Avenida. Cachorros e Cavalos estourando os plás-
ticos acabam por deixar o local todo sujo com lixos espalhados no dois lados da pista.

Gilson Elói
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Promotor de Justiça arquiva processo
movido pelo DAE contra vereador Tonhão

JOÃO MONLEVADE -
A falta de água nos bairros
de João Monlevade tem
sido constantes, principal-
mente quando chove. As
comunidades residentes
nas localizados na parte
mais alta na Região do
Cruzeiro Celeste, como ex-
emplo: no bairro Planalto,
Nova Monlevade, Estrela
Dalva e Novo Cruzeiro, são
os que mais sofrem. No mês
de janeiro, de 2022, ocorreu
a suspensão do abasteci-
mento de água na cidade, a
causa teria sido as chuvas
entres os dias 08 e 09. A fal-
ta de água revoltou in-
úmeras famílias.

As indignações popu-
lares que não foram pou-
cas, chegaram a ponto de
reclamantes dizerem que
"Única coisa que o DAE,
sabe fazer é postar nota de
esclarecimento e resolver a
situação, nada. A falta de
água leva dias para cair nas
casas e quando costuma
chegar somente à tarde e à
noite. Num dia para o out-
ro, acaba". Ocorre, que a
falta de água também tem
sido constantes nos perío-
dos de estiagem, sem com
isso, aparecer ainda uma
solução de fato que possa
suavizar o abastecimento.
Já ficamos sem água até
mais de uma semana", rec-
lamaram no citado mês.

As fatos chegaram ao
vereador Geraldo Antônio
Marcelino (Tonhão) (foto),
após ele ser solicitado, por
grande parte de moradores

compareceu as casas das
famílias e prometeu avaliar
um meio de ajudar. Tonhão,
numa parceria com um ami-
go, empresário da cidade,
conseguiu abastecer com
água, extraída de uma
"bica" localizada próximo
ao Velório Municipal da ci-
dade todas as casas. O vere-
ador explicou as famílias
que a água não era apropri-
ada para o consumo hu-
mano e nem para o banho,
somente para limpeza e no
uso de descargas sani-
tárias. O Celeste também foi
procurado para registrar o
emergente fato.

A reportagem colheu os
depoimentos, no entanto,
um dia depois das denún-
cias, O Celeste foi solicita-
do por familiares dos bair-
ros, ao em vez de publicar
as reclamações, solicitaram
uma reportagem agrade-
cendo ao vereador em tê-
los amparados.

 Os agradecimentos reg-

istrados pelo jornal O Ce-
leste e nas redes sociais
oficial, atendendo os habi-
tantes, levou o DAE soltar
uma nota indo contra a ati-
tude do parlamentar:

"Esclarecendo à popu-
lação que a água prove-
niente do "Bica", próximo
ao Velório Municipal, não é
própria para o consumo
humano, se tratando de
água bruta, que precisa de
tratamento para que se
torne água potável. Não
podendo ser distribuída,
para evitar riscos de con-
taminação, podendo causar
doenças de pele, diarreia e
outras enfermidades pro-
vocadas pelo consumo".

E que o DAE mantêm um
controle rigoroso na
produção e distribuição da
água que fornece à popu-
lação e desaprova qualquer
outro tipo de distribuição de
água, por outras pessoas ou
órgãos que não obedeça aos
padrões mínimos de seg-

urança sanitária. Este ato de
distribuição de água bruta
pode configurar crime con-
tra a saúde pública.

Procurado na ocasião, o
parlamentar disse que "sem-
pre tive conhecimento de que
a água e que todos foram aler-
tados sobre o consumo.

Ministério Público
Discordando com a

ação, o DAE acabou ent-
rando com uma ação pro-
cessual contra Tonhão no
Ministério Público, por ter
abastecido as casas com a
água da "Bica". A mesma
água que já foi utilizada pelo
poder público e há anos
servindo a comunidade
mais necessitada em casos
emergências para limpeza.

O processo, no enten-

dimento do Promotor de
Justiça do Fórum de João
Monlevade, Igor Citeli Fa-
jardo Castro, segunda in-
stância, após toda analise
apresentada pelo DAE
contra o parlamentar, pediu
pelo arquivamento do pro-
cesso. "Na espécie, é in-
controverso que houve a
legalidade ou ilegalidade
da conduta atribuída ao
representado, Vereador
Geraldo Antônio Marceli-
no, consistente na distri-
buição de água durante a
interrupção de abasteci-
mento em João Monle-
vade. Na espécie, é incon-
troverso que houve distri-
buição do recurso hídrico.

Por outro lado. Ela foi
transportada em caminhão
pipa e não destinada ao

consumo consistente em
ingestão, mas a outros
usos (limpeza etc). Inclu-
sive os moradores benefi-
ciados atestaram nesse
sentido. Assim, em que
pese o conteúdo da repre-
sentação, ela não contém
indícios suficientes para
deflagração de procedi-
mento extrajudicial inves-
tigatório, sobretudo por
não vislumbrar em concre-
to qualquer lesão a inter-
esse difuso, individual ho-
mogêneo ou individual in-
disponível. Nada obsta,
por outro lado, seja nova-
mente instaurado procedi-
mento investigatório, caso
venha este órgão de ex-
ecução a ter conhecimen-
to de dano causado pela
conduta do vereador.

O DAE acabou entrando com uma ação processual contra Tonhão no
Ministério Público, por ter abastecido as casas com a água da "Bica". Como

explicar o flagrante, 7 de abril? Um caminhão com escritas de água potável,
abastecendo na mesma "Bica" que o departamento de água proibi o uso.

Gilson Elói
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Hospital Margarida recebe equipe de
teleinterconsulta para capacitação

JOÃO MONLEVADE -
O Hospital Margarida reali-
zou na noite de quarta-feira
(6), o evento Capacitação
dos Protocolos de Acidente
Vascular Cerebral (AVC), de
forma presencial e com a
participação da equipe da
Doc4Doc. O evento ainda
contou com a participação
da equipe assistencial da
casa de saúde, com médi-
cos, enfermeiros e técnicos
de enfermagem.

Na apresentação do pro-
tocolo foi explanada uma
série de condutas e re-
comendações que devem
ser aplicadas pelos profis-
sionais em casos de suspei-
ta de AVC. O novo serviço
de Neurologia oferecido
pelo hospital conta com
uma plataforma on-line,
com funcionamento 24 ho-
ras. Ao se detectar a ne-
cessidade, a equipe do hos-

pital aciona a teleintercon-
sulta e um médico especial-
ista atende o paciente inter-
nado e orienta sobre a con-
duta a ser tomada. A
plataforma conecta as
equipes e permite um aten-
dimento mais rápido, hu-

mano e resolutivo.
Estiveram presentes os

representantes da
Doc4Doc, o médico gastro-
cirurgião Jimmy Ayoub e o
neurocirurgião André Luis
Pinto. Para José Alberto
Grijó, provedor do Hospi-

tal Margarida, é fundamen-
tal aplicar recursos atualiza-
dos e funcionais para ofer-
ecer um serviço de melhor
qualidade aos pacientes,
além de otimizar o trabalho
da equipe. "Ampliar a ca-
pacidade de atendimento,

realizar diagnósticos preci-
sos e maximizar a assistên-
cia disponibilizada pela in-
stituição são alguns dos
nossos objetivos junto a
Doc4Doc" afirmou.

Para a diretoria da
Doc4Doc, foi um grande

prazer realizar o 1º Encon-
tro Doc4Doc no Hospital
Margarida, no qual, pela
primeira vez, foi feito o con-
tato presencial com o cor-
po assistencial da casa de
saúde e o evento foi con-
siderado um sucesso.

Gilson Elói
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Moradoras do bairro Novo Cruzeiro fazem apelo para que
Secretários Municipais Luís Marco (Marcão) e Eduardo Bastos

tomem providência em córrego abandonado pelo poder público
JOÃO MONLEVADE -

Os moradores da Rua Emil-
ho Gonçalves, bairro Novo
Cruzeiro, entraram em con-
tato com O Celeste, pedin-
do o comparecimento da
Reportagem em suas
residências, no domingo
dia 03 de abril. O motivo da
visita foi para que este meio
de comunicação divulgasse
a necessidade de realização
de obra pública no córrego
que passa atrás de suas
casas. Atestamos o mau
cheiro tem sido insuportáv-
el pela falta de saneamento
básico, caindo toda rede de
esgoto dentro do sulco a
céu aberto. Todas as vezes
que chove, os habitantes
disseram preocupados.

Segundo as moradoras
as chuvas que caíram no in-
ício do ano descalçaram
parte do barranco e mesmo,
agora em tempo de seca,
continua a terra cedendo
aumento já aproximando
das residências, correndo
riscos de ceder às paredes
dos imóveis na parte dos
fundos. Outro sofrimento
das famílias é com a quan-

tidade de baratas, ratos,
aranhas, pernilongos e co-
bras, presentes no local,
por falta de manutenção e
canalização perto de onde
habitam. A moradora
Josilene Auxiliadora Felix
disse que ela e sua vizinha
são as mais prejudicadas e
que uma parte do córrego
foi canalizada, contudo
nada foi feito no local onde
as mesma residem: "Temos
crianças aqui e não vejo

outra forma não ser ficar com
janelas e portas fechadas,
por não ter como suportar o
odor forte exalando de fezes
do córrego e acumulo de
moscas grandes presente o
dia todo. A situação é
triste", disse.

A moradora Ivanete
Mendes, disse que: "todos
convivem com medo, devi-
do infiltrações no barranco
aumentar a cada dia, mes-
mo no período seco onde o

volume de água que desce
dos outros bairros na parte
de cima passa pelo local e
que seguem descalçando a
terra, podendo levar a que-
da de paredes já com trin-
cas e perto da margem. Pre-
cisamos de uma atenção".

O córrego não sabe o
que é limpeza há mais de 16
anos e recentemente cau-
sou uma enorme cratera em
uma casa justamente pela
quantidade de lixo e pneu
que desceu e impossibilitou
a passagem da água. O

deslize do barranco também
foi em causa disso, o local
ficou com água parada e
cheio. Dengue também as-
susta os habitantes que
cobra a presença do
Serviços Urbanos e
Secretário de Obras.

Por fim as moradoras afir-
maram que "alguns funci-
onários da prefeitura até
compareceram em suas ca-
sas e ouviu as reclamações
e fizeram fotos, mas, não
retornaram para cumprir o
que prometeram limpar o

córrego, jogar remédio e
avaliar as possibilidades de
construir um muro de arri-
mo ou canalizar ao menos
perto das casas com riscos
de desabar". Após relatar
sobre os casos, elas
pediram que fosse acres-
centado o pedido de refor-
ma numa parte do início da
Rua Emilho Gonçalves, que
descalçou e a colocação de
guarda-corpo por ser incli-
nada e corrimão na peque-
na escada, por ter muitos
idosos e crianças.

Josilene Auxiliadora Felix e Ivanete Mendes ligaram para
O Celeste comparecer ao local. Na foto abaixo, mostra parte
das casas onde se encontram infiltrações e passa o córrego

Fotos: Gilson Elói
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JOÃO MONLEVADE -
O Celeste presenciou mais
uma vez a circulação de car-
ros de som nas ruas e aveni-
das da cidade, reproduzin-
do músicas em um volume
muito acima do permitido,
muitas vezes com temas en-
volvendo sexo e drogas.

Desde o fim de 2016, o
som automotivo, escutado
do lado de fora do veículo,
é proibido, conforme pre-
vê uma resolução do Con-
selho Nacional de Trânsi-
to (Contran). Antes da re-
gra, a gente dependia de um
aparelho para medir
decibéis. Agora, basta ser
ouvido do lado de fora do
carro. As novas normas
ambientais proíbem, por ex-
emplo, carros de som em
áreas residenciais ou esco-
lares. A infração é consid-
erada grave, com multa de
R$ 195 e cinco pontos na
carteira de habilitação. Se
a pessoa ainda se negar a

Carros de som perturbam moradores em Monlevade
tivo refere que:

“Art. 1º - Fica proibida a
utilização, em veículos de
qualquer espécie, de equi-
pamento que produza som
audível pelo lado externo,
independentemente do vol-
ume ou frequência, que
perturbe o sossego públi-
co, nas vias terrestres ab-
ertas à circulação."

Isso significa que o limite
se tornou bem mais rígido,
pois agora não depende mais
do total de decibéis para que
a conduta do motorista seja
considerada irregular.

Outro ponto polêmico
dessa nova Resolução é
seu caráter subjetivo, pois
a justificativa para que a al-
tura seja irregular, além de
ser escutado do lado de
fora do veículo, é que este-
ja perturbando o sossego
público. Esse critério é
bastante pessoal, já que
depende das pessoas ao
seu entorno. Tal Resolução

vai ao encontro do Decre-
to-Lei 3.688/41, mais conhe-
cido como Lei de Contra-
venções Penais, o qual es-
tabelece, no artigo 42, que
a perturbação do sossego
alheio é passível de prisão
simples, de quinze dias a
três meses, ou multa.

E em que o agente fis-
calizador se baseia para
avaliar se o som está per-
turbando o sossego alheio
ou não? Essa decisão é
subjetiva, baseada em sua
fé pública, ou seja, na pre-
sunção de veracidade que
o agente possui enquanto
servidor público. Nesse
ponto, pode haver uma lin-
ha tênue entre interpre-
tação subjetiva e abuso de
poder, mais um dos motivos
que torna a Resolução 624
tão polêmica.

Diante dessas infor-
mações fica a pergunta:
cadê a fiscalização no trân-
sito da cidade?

reduzir o volume, pode ser
encaminhada para a deleg-
acia acusada de crime de

desobediência.
Resolução nº 624 do

CONTRAN sobre limite de

som automotivo
A atual Resolução so-

bre limite de som automo-

Gilson Elói
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BELA VISTA DE MI-
NAS - Os moradores resi-
dentes na região da praça
São Sebastião localizada
no bairro Bandeirantes,
no Município de Bela Vis-
ta de Minas, andam sof-
rendo todos os domingos
com eventos promovidos
por donos de bares que
não possuem espaço físi-
co para promover tais
eventos e utilizam-se das
vias públicas para fazer
suas festas, perturbando
o sossego de todos que
residem por perto, obstru-
indo vias públicas e ex-
pondo esses cidadãos a
atos obscenos. Fomos in-
formados de que não há
fiscalização quanto a ven-
da de álcool a menores e
quanto ao som excessivo.
Nas segundas-feiras a
praça amanhece repleta de
lixo, e os moradores sof-
rem com mau cheiro de
urina em suas residências.
Outras denúncias de que
os bares sequer oferecem
banheiros para os pre-
sentes, e sem banheiro
químico, pessoas acabam
urinando em lugares próx-
imo da praça e casas. Os
eventos que mobilizam
grande número de pes-

Festas clandestinas perturbam moradores de Bela
Vista de Minas e prefeita não toma providência

soas não fornece seg-
urança privada. Como
agravante, ainda segundo

dados de fontes anôni-
mas, até consumo de dro-
gas. Perto da praça também

funciona o posto médico
Rodolfo de Ávila local para
atendimento de emergên-
cia, e sendo a praça via prin-
cipal de acesso para o mes-
mo, ficando obstruída por
pessoas que se aglomeram
nestes eventos, sendo im-
possível passar com
qualquer veículo, inclusive
Ambulâncias que neces-
sitem atender alguma
emergência. As vias se-
cundárias também ficam
congestionadas com
veículos estacionados.

Os moradores solicit-
aram reunião com a prefeita
da cidade Samantha para
tratar do problema mas
mesmo tendo se compro-
metido a comparecer, can-
celou a mesma por motivos
externos, não marcando
nova data.

Por fim, ainda de acor-
do com demais infor-
mações os estabelecimen-
tos que provem os even-
tos aqui citados estariam
recebendo normalmente
os alvarás de funciona-

mento da prefeitura. Nas
redes sociais já falam que
"todo domingo é Carnaval
no tal do BV." O Celeste
deixa o espaço livre para
manifestação dos propri-
etários dos estabelecimen-
tos comerciais, inclusive
houve relatos que esses
eventos recebem apoio de
vereador da base e que um
bar seria da família da
vice-prefeita estando lo-
calizado na referida praça,
acabando se beneficiando
pelo movimento.

Fotos: Divulgação
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O poder da nossa mente!

Gostou desse conteúdo? Acompanhe mais no meu
perfil do Instagram @janainaizabela21

Aguardo você!

Você já parou para pensar no poder que sua mente
tem? “O seu poder mental é um aliado para te fazer
chegar ao topo dos seus melhores momentos! “O
subconsciente não é algo imaginário. É muito real e
uma parte integrante de você, que pode te ajudar  a
destravar o poder da sua mente.“Por isso, é impor-
tante fazer alguns exercícios mentais para atrair cois-
as boas!“Então, quando você chegar às decisões
reais em seu dia como, por exemplo, realizar tarefas
difíceis ou até mesmo tomar uma decisão importante,
tente voltar seus pensamentos à cosias boas, à mo-
mentos bons e positivos, dessa forma tenho certeza
que suas decisões serão mais acertivas!

Vereadores aprovam instituição do Código
Municipal de Defesa do Consumidor

JOÃO MONLEVADE - O
Projeto de Lei 1.220/2021, que
institui o Código Municipal
de Defesa do Consumidor,
foi aprovado por unanimi-
dade em primeiro turno na
reunião ordinária da Câmara
Municipal de João Monle-
vade na quarta-feira, 6.

A matéria é de autoria do
vereador Gustavo Prandini
(PTB) e do presidente da
Casa, Gustavo Maciel (Po-
demos). De acordo com os
parlamentares o Código de
Defesa do Consumidor é um
dos mais modernos do mun-
do, porém, ainda faltam
ajustes para garantir que os
direitos do consumidor
brasileiro estejam protegidos.
Segundo eles, a matéria apro-
vada prevê a adequação do
Código para a realidade lo-
cal, objetivando a ampliação
e o fortalecimento dos
direitos do consumidor.

Gustavo Prandini desta-
cou que existe uma preocu-
pação em fortalecer o Pro-
con no município. Ele expli-
cou que o Código não cria
novos direitos, mas estru-
tura a legislação vigente de
forma que o Procon tenha
mais poder de ação, fiscal-
ização e autuação, bem
como instrumentos de ar-
recadação que serão desti-
nados ao Fundo Municipal
de Defesa do Consumidor.
Prandini destacou que com
estes recursos o Procon

poderá, realizar campanhas
de conscientização em vári-
os pontos da cidade.

O vereador Gustavo
Maciel disse que o projeto
contribui para que o órgão
ofereça, ainda mais, um

serviço de qualidade para
os consumidores.

Os vereadores Belmar
Diniz (PT), Revetrie Teixei-
ra (MDB), Fernando Lin-
hares (União) e Marquinho
Dornelas (PDT) parabeniza-

ram os parlamentares pela
autoria da matéria. Eles en-
fatizaram a importância em
conferir ao órgão mais au-
tonomia para que ele garan-
ta aos consumidores a de-
fesa dos direitos.

Aprovações em Redação Final:

Ainda durante a reunião os vereadores aprovaram em redação final o Pro-
jeto de Lei nº 1.239/2021, de iniciativa do Executivo, que Altera a Lei Munici-
pal nº 955, de 13 de dezembro de 1989, que institui o Plano de Cargos e
Salários da Prefeitura Municipal de João Monlevade, e dá outras providên-
cias. Foi aprovado ainda o Projeto de Lei nº 1.253/2022, de iniciativa do Exec-
utivo, que dá nova redação ao caput do artigo 7º da Lei Municipal nº 2.399, de
09 de julho de 2021 que autoriza o município de João Monlevade a contratar
com o Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S/A - BDMG, operações
de crédito com outorga de garantia.

 Aprovação de Anteprojetos
O anteprojeto 09/2022, apresentado pelos vereadores Doró da Saúde (PSD)

e Tonhão (Cidadania) também foi aprovado. A matéria autoriza a concessão
de vale alimentação aos servidores públicos inativos.
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Thomaz Albano
Jornalista formado pela PUC Minas (Reg. 0021405/MG). Repórter

de Meio Ambiente e apresentador na TV Horizonte. Pós em Educação
Ambiental e Sustentabilidade. Estuda Climatologia e Meteorologia pela
UFSCar. thomazalbano@hotmail.com

INCÊNDIOS FLORESTAIS
CATÁSTROFE ECOLÓGICA

Já faz praticamente um
mês que entramos no out-
ono. Estação de transição
entre o Verão, marcado por
calor e chuvas, e o Inverno;
estação do frio e das secas.
Neste período de transição,
que vai até o dia 21 de junho,
parte da vegetação perde as
folhas, que secam por causa
das frentes frias que chegam,
incessantemente, trazendo
ar seco e frio do polo sul,
conhecido como Antártida.

Incêndios Florestais
Com a vegetação seca, todos os anos, acontecem catástro-

fes ambientais conhecidas como incêndios. Vale saber que
incêndio "é todo o fogo não controlado pelo homem que
tenha a tendência de se alastras e de destruir" (ICB UFMG).

Segundo o código penal brasileiro, artigo 250 - "causar
incêndio, expondo a perigo a vida, a integridade física ou o
patrimônio de outrem" é crime. As penas previstas são:
prisão de três a seis anos, e multa. As punições podem
aumentar caso o incêndio seja provocado em lavouras,
pastagens, matas e florestas.

Destruição da biodiversidade
Segundo o Corpo e Bombeiros Militar de Minas Gerais,

em 2021 foram mais de 24.000 ocorrências de incêndios
atendidas. Muitas outras, não catalogadas, foram atendidas
por brigadistas voluntários e pelas comunidades afetadas.

O incêndio florestal, além da perda da camada de vege-
tação como gramíneas, arbustos e árvores, causa inestimável
perda da fauna, que são os animais. Muitos morrem quei-
mados, por não terem formas de se defender. É o caso dos
mais lentos, como o bicho preguiça.

No que diz respeito à flora, a vegetação é reduzida a
cinzas. Essa cinza cria uma camada de poluição que per-
manece no solo. Ao chegar o período das chuvas, essas
substâncias descem em direção aos leitos dos rios, tornan-
do a água toxica para os animais aquáticos e, também, para
o consumo humano. Isso explica, em certa medida, a mortan-
dade de peixes em rios e lagos no início da primavera, que
é quando ocorrem as primeiras chuvas após a seca.

Formas de prevenção
Segundo a Polícia Militar de Meio Ambiente, os pro-

prietários de áreas que possuem vegetação devem, como
medida preventiva, construir aceiros, que é a capina do
terreno em volta de propriedades e matas para impedir
propagação do fogo.

Outra forma de ação contra os incêndios é denunciar
quem coloca fogo em qualquer tipo de área vegetal urbana
ou rural. É preciso não ter vergonha ou medo de discar o 190
pois, como já dito, quem provoca incêndios está cometendo
crime, colocando em risco todo o ecossistema que nos rode-
ia. Isso pode acentuar o processo de aquecimento global,
seca de nascentes e escassez de água para abastecimento.

Exercício
Neste período, não coloque fogo em matos, mesmo que

seja no quintal de casa. Não jogue pontas de cigarro em
meio à vegetação. Evite acender churrasqueiras em áreas
de camping, cachoeiras e afins (caso seja indispensável,
faça a limpeza da vegetação ao entorno da churrasqueira e,
ao fim, certifique-se de que todo o carvão está completa-
mente apagado). Oriente os vizinhos sobre os problemas
que os incêndios provocam.

Caramujo africano
invadem terrenos nos

bairros em João Monlevade
JOÃO MONLEVADE -

Agentes da Vigilância Sani-
tária juntamente de biólog-
os, diz estudos científicos,
são os únicos profissionais
capazes em lidar no combate
da praga, o caramujo afri-
cano, molusco que ocupa
normalmente terrenos bal-
dios e áreas de cultivo de
hortaliças. O molusco, que
atingir 15 cm de comprimen-
to e pesar até 200 g, já se
prolifera rapidamente em
diversos bairros no mu-
nicípio de João Monle-
vade. O Centro de Carneir-
inhos, bairros próximo e
nos bairros na região do
Cruzeiro Celeste, após o
período chuvoso, voltam fi-
carem apreensivos com o an-
imal, que é vetor de doenças
graves pelo fato de hospedar
dois tipos de vermes:

- O Angiostrongylus
costaricensi, causador de
sérios problemas abdomi-
nais que podem levar à per-
furações no intestino e até
à morte por hemorragia.

- E o outro verme é o An-
giostrongylos cantonensis,
principal causador da an-
giostrongilíase menin-
goencefálica humana, que
tem como sintomas dor de
cabeça forte e constante,
rigidez da nuca e distúrbios
do sistema nervoso. Durante
o dia, o caramujo se esconde
do sol na terra. Na parte da
noite, ele sai e invade os ter-
renos encontrados até em
árvores e paredes. Tratan-
do-se de uma espécie her-
mafrodita, o caramujo afri-
cano se reproduz rapida-
mente: um único indivíduo
chega a botar 200 ovos a
cada dois meses. Com cinco
meses de vida, o molusco já
atinge a fase adulta e
começa a se reproduzir.

A "gosma" que o molus-
co solta pode causar

doenças. Por isso, a re-
comendação é que Agentes
de Vigilância Sanitária e
biólogos, providos de ex-
periências, combatem a pra-
ga.  Não sendo recomenda-
do aos moradores, em hipó-
tese alguma, agir sem con-

hecimento como lidar e
eliminar os moluscos, expli-
cam os estudiosos.

O assunto tem sido abor-
dado pela Reportagem de O
Celeste sobre os números do
molusco crescentes em diver-
sos locais, alertando as autori-

dades, sobre uma possível
audiência pública para tratar
o assunto. Até o momento,
dois vereadores na qual, ire-
mos preservar os nomes se
manifestaram o interesse e
não mais se tocou no assun-
to. Os riscos aumentam.

Gilson Elói
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Até quando Serviços Urbanos e Meio Ambiente?
JOÃO MONLEVADE -

Para conter os abusos e
tentar descobrir quem são
as pessoas que depositam
lixo domésticos, moveis
velhos e entulhos no
passeio em frente à Praça
Rodrigo Bastiere localizada
no início do bairro Petróp-
olis e às margens da BR 381,
na região do Cruzeiro Ce-
leste (foto), será necessária
a instalação de uma câmera
de vigilância. Os locais con-
struídos para o lazer da pop-
ulação continuam aman-
hecendo com a sujeira, e
também é alvo de queima
dos lixos e entulhos que
são deixados no local.

 A fumaça incomoda a
todos que utilizam a praça, e
também os comerciantes
próximos ao local. O começo
desse péssimo evento no
locais citados foi com a colo-
cação de restos de varrição
promovida pela empresa
contratada pela prefeitura da
limpeza urbana, após a colo-
cação do lixo (folhas, co-
pos descartáveis, sacos

pela limpeza da cidade ex-
igindo a colocação de uma
lixeira maior e com cadea-
dos para se colocar os lixos
da praça após a limpeza até
o dia que o caminhão pas-
sar para recolher, fato que
não ocorre, ficando até me-
ses sem esse trabalho. Lix-
eiras menores precisam ser
instaladas na lateral da
Praça, também. Isso certa-
mente irá contribuir com o
trabalho tão bonito realiza-
do nessa administração,
como uma iluminação de
postes e lâmpadas LED.

Inclusive a Secretaria de
Serviços Urbanos poderia
buscar parcerias e até uma
ação conjunta com o setor
de Meio Ambiente. Podas de
árvores é outra sugestão, a
Praça ficaria mais leve em sua
beleza, retirando as pragas
das folhas e com isso di-
minuiria com certeza, tanta
sujeira e a iluminação seria
ainda mais destaque.  Do jeito
que está é uma agressão a
imagem na entrada da cidade
e ao meio ambiente.

plásticos, papel e embal-
agens de alumínio e de iso-
por), jogadas por pessoas

no gramado da Praça, os
quais são deixados no
passeio da praça pela em-

presa supracitada.
É difícil entender a falta

de empenho do Setor de

Serviços Urbanos em não
ter acionado a empresa
prestadora e responsável

Gilson Elói
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Vereador Geraldo Fradim de Bela Vista de Minas,
mostrando-se preocupado com situação de calamidades

públicas, visita comunidades no bairro Lages

BELA VISTA DE MI-
NAS - O vereador Geraldo
Fradim recentemente es-
teve visitando as ruas do
bairro de Lajes, em Bela
Vista de Minas para saber
como se encontravam as
ruas após o período chu-
voso. Devido tantos reg-
istros sobre a precariedade
e desleixo da prefeitura
como a comunidade.

Avaliando de perto os
graves problemas vividos
pelas famílias, Fradim con-
versou com moradores das
Ruas dos Cardosos, Maria
Augusto Drummond e
Antônio Marques, notando
tamanha revolta dos habi-
tantes, descaso das gesto-
ras. O parlamentar encamin-
hou a reportagem em todos
os locais precários, most-
rando entulhos próximos do
córrego a céu aberto, desliz-
es de terra por falta de muro
de contenção ás margens
do local. Sacos de escória

estourados e espalhados no
interior do córrego, Restos
de construção jogados na
beirada do sulco. Tubos de
rede de água e esgoto ex-
posto às margens do lugar
com riscos de quebrar e
causar maiores problemas.

Decido a falta de postes
e iluminação na Rua
Antônio Marques, morad-
ores tem sidos atacados por
cachorros a noite e até co-
bras estão aparecendo nos
imóveis. Além de servir de
ponto para consumo de dro-
gas e outras coisas mais.

 Uma família que perdeu
tudo de sua casa com as
chuvas, pelo entupimento
das manilhas do córrego,
até hoje, não foram ressar-
cidos do prejuízo causados
por questões públicas.

Os moradores agradece-
ram a preocupação de
Fradim em vista-los e que se
reunissem com os demais
para buscar melhorias para

todos. A visita foi incomoda-
da por odor insuportável
que exala do lugar. O des-
caso chega a ponto de se
presenciar até tubos de rede
de água e esgoto exposto
com riscos de quebrar e
causar maiores problemas.

Nem os bloquetes que se
soltaram da rua foi reparado
e nem limpeza aos arredores
do córrego em razão do des-
caso da prefeita Samantha
de Ávila e da vice-prefeita
Rosilene Taveira (Rode).

Fradim fez questão de
mencionar os demais vere-
adores, Roger, Sanzyo,
Betão e Leonam, segundo
ele, todos já cientes das
causas. Ele e juntamente
dos demais colegas do Leg-
islativo, preocupados com
a situação estudam meios
de proporcionar mais qual-
idade de vida as famílias
desassistidas, prometendo
cobrar o quanto necessário
das gestoras da cidade.

Fotos: Gilson Elói



CIDADE11 de abril de 202212

JOÃO MONLEVADE -
Na tarde dessa terça-feira, 5,
os vereadores da Câmara
Municipal de João Monle-
vade se reuniram para con-
hecer e esclarecer dúvidas em
relação ao trabalho de Geor-
referenciamento e as funcio-
nalidades do sistema de reg-
ularização no município.

O encontro é em atendi-
mento ao requerimento do
vereador Marquinho Dor-
nelas (PDT), e contou com
as presenças dos parlamen-
tares Leles Pontes (PRB),
Rael Alves (PSDB), Thiago
Titó (PDT), Belmar Diniz
(PT) e Pastor Lieberth (Un-
ião). Também participaram
da reunião o procurador ju-
rídico do município, Hugo
Martins; assessor de Gov-
erno, Gentil Bicalho;
secretário de Obras, Edu-
ardo Bastos; Secretário de
Meio Ambiente, Samuel
Domingues; Sargento da
Polícia Militar Winter Perei-
ra da Silva e o chefe de
serviços de Patrimônio,
José Silvério dos Santos.

Marquinho Dornelas ex-
plicou que o trabalho de
georreferenciamento será
feito em toda cidade. Seg-
undo ele, o resultado pos-
sibilitará ao município a reg-
ularização de questões
fundiárias como registro
dos imóveis com numer-
ação de casas, IPTU, local-

Trabalho de Georreferenciamento no
município é tema de reunião na Câmara

ização de riscos de desaba-
mento pela Defesa Civil,
checagem de condições
sanitárias entre outros. Di-
ante disso, ele solicitou a
reunião para esclarecimen-
tos sobre o assunto.

Os trabalhos serão real-
izados pela empresa
GEOPIX do Brasil, que foi
licitada pela Prefeitura. O
representante da empresa,
Luiz Fernando Lozi do Car-
mo, fez uma apresentação
sobre as ações que serão
desenvolvidas. Segundo
ele, será feito um mapea-
mento com imagens em alta
resolução, o que irá contri-
buir para criar um diagnós-
tico das estruturas do mu-
nicípio como topografia,
pavimentação, loteamento,
seguimentos de logra-
douros, quadras, entre out-
ros. Segundo ele, o materi-
al vai permitir que a admin-
istração municipal elabore
estratégias voltadas à
saúde, infraestrutura,
obras, bem como monitorar
áreas que precisam da in-
tervenção da Defesa Civil.

Luiz Fernando ainda
disse que o material e as
informações coletadas
serão entregues até o final
do ano. Ele explicou que a
empresa fornecerá um tre-
inamento para servidores
de modo que o sistema con-
tinue sendo alimentado.

O procurador do Mu-
nicípio, Hugo Martins,
destacou que desde o ano
passado o Executivo tem se
preocupado com a questão
da regularização fundiária
urbana no município e a
regularização dos permis-
sionários. Ele ainda ressal-
tou a importância do trabal-
ho de georreferenciamento
para a regularização de
áreas e em especial, o bair-
ro Cidade Nova. Hugo in-
formou que a empresa já
realizou o levantamento
nos arquivos da Prefeitura,
como mapas e documen-
tações, e que na próxima
semana será feito um so-
brevoo na cidade para faz-
er a captação das imagens.

A iniciativa do vereador
Marquinho Dornelas, em
promover a reunião, foi el-
ogiada pelos vereadores e
secretários presentes, que
destacaram que o encontro
foi produtivo e esclarece-
dor. Eles também parabe-
nizaram a iniciativa do Ex-
ecutivo em buscar alterna-
tivas modernas e tecnológi-
cas para regularizar as situ-
ações fundiárias além de
contribuir com informações
que possibilitarão, por ex-
emplo, para a identificação
de áreas de riscos de desa-
bamento, questões ambien-
tais, registros de imóveis,
entre outros.

Divulgação
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Amor próprio e autoestima
tem diferença?

O amor próprio e a
autoestima são es-
senciais para uma
vida feliz, ambos
dizem respeito ao
cuidado e ao carinho
que uma pessoa deve
ter consigo mesma.
Por mais que esses
dois conceitos camin-
ham lado a lado, eles são exatamente sinônimos,
eles são ideias muito parecidas e que pode nos
gerar alguma confusão, mas que precisam ser difer-
enciadas. Vamos entender?

Autoestima é um conceito, que consiste em
gostar de si mesmo. Esse processo envolve você
se aceitar mesmo com suas falhas, como ser hu-
mano e continua gostando de quem você é mel-
horando a cada dia, sem se criticar, se punir, se
julgar... Sendo assim autoestima é resultado de
uma "estabilidade emocional", da pessoa se enx-
ergar com uma visão positiva.

O amor próprio vai além da autoestima, a pes-
soa além de gostar de si mesmo, age no sentido
de cuidar de si mesmo, de fazer escolhas mais
saudáveis, e de seguir por caminhos que o leve e
que considera que te faça mais feliz.

No entanto, uma pessoa que se ama, sabe re-
conhecer suas forças, suas fraquezas, mas nem
por isso deixa de gostar de si mesma.  Além disso,
é um tipo de pessoa que cuida do seu corpo, da
sua mente, da sua família, de suas amizades, da
sua espiritualidade, do seu trabalho, das suas fi-
nanças, enfim é um tipo de pessoa que faz todo o
possível para ser feliz em todas as suas áreas.

Confira algumas atitudes que podem te ajudar
a melhorar a autoestima:

1) Não se compare com os outros;
2) Elimine a culpa;
3) Comemore suas vitórias.
Agora algumas atitudes que podem te ajudar a

melhorar o amor próprio:
1) Pratique o que te faz feliz;
2) Corte o que te faz mal;
3) Cuide de você como cuidaria dos outros.

Prédio da escola Santana apodrece

JOÃO MONLEVADE - A escola estadual Santana, parte
da história de João Monlevade, após ser desativada, cada
dia que passa, vai se deteriorando em razão do abandono.
O encerramento das atividades de ensino no local foi pro-
movido pelo Governo do Estado, ainda na gestão do ex-
petista Fernando Pimentel, em janeiro de 2017. Na época,
200 alunos que estudavam na instituição tiveram que partir
para outras escolas.

O Legislativo Municipal chegou a cogitar inter-
venção na questão para tentar preservar o patrimônio
público, porém sem sucessos. O governo não voltou
atrás em sua decisão. Sujeira e ações dos vândalos

Gilson Elói

são visíveis.  O futuro do prédio ainda é incerto encont-
rando-se com os cômodos destruídos, portas arrombadas,
banheiros sem pisos, vasos quebrados e sem torneira,
vidros de janelas, lavatórios sem condições de uso e
mato vai zelando pelo patrimônio.

A Escola Estadual Santana que foi inaugurada em 14 de
abril 1961, e que poderia ser utilizada para tantos benefícios
para a comunidade, hoje invadida por moradores de rua, anda-
rilhos, e até pessoas de outras cidades, convivendo em com-
panhia de cachorros. Segundo denúncias anônimas quando
não maltratando animais, usando o local para práticas de sex-
os e até consumo de drogas.



A Beleza Celeste desta
semana é a advogada
JÚNIA MARINA DA

SILVA MOREIRA, de 28
anos, 1,60m de altura.
A sua cor preferida é o

preto. A música que ela
mais gosta é Obrigado

Deus da Dupla Henrique e
Juliano. Júnia indica para

leitura o livro Garra da
autora Angela Duckworth.
Perfume é o LA VIE EST
BELLE. O hobby é viajar.
Sonha se tornar delegada.
Ela indica o filme Milagre
na cela 7. A nota dez vai

para sua mãe. Uma
mensagem para os leitores

do Celeste "NUNCA
DESISTA DOS SEUS

SONHOS".

11 de abril de 202214



BELA VISTA DE MINAS 11 de abril de 202215

Flagrante do Celeste em Bela Vista de Minas
BELA VISTA DE MINAS

- O Celeste flagrou nos últi-
mos dias o descaso com as
normas trabalhistas por
parte da empresa que pres-
ta serviços públicos de
recolhimento de entulhos na
cidade de Bela Vista. Como
pode-se perceber nas fotos
os funcionários da empresa
trabalham se uniforme e sem
nenhum equipamento de
segurança. Não menos im-
portante, percebe-se tam-
bém que o veículo que
transporta entulhos recolhi-
dos nas ruas da cidade não
oferece segurança para os
demais motoristas, haja vis-
ta que os materiais recolhi-
dos podem cair a qualquer
momento em carros de
passeio que transitarem
próximos ao mesmo.

O Celeste apurou ainda
que a alguns dias atrás o
motorista de um caminhão
da empresa contratada
chocou-se contra o muro
de uma residência provo-
cando danos no local.

 A prefeitura parece não
perceber o perigo o qual
está expondo os cidadãos
de Bela Vista contratando
empresas descompromis-

sadas as condutas de seg-
urança? E pior, onde está o
serviço de fiscalização da
prefeitura?

Acrescenta-se aos fatos
narrados acima a informação
de que a mesma empresa
citada nesta reportagem
estaria prestando serviços
em imóvel particular no

horário em que recebe para
prestar serviços públicos (fo-
tos). Caso essa informação
seja verdadeira, a empresa
pode perder o contrato, e sof-
rer penalidades previstas no
contrato assinado com o Mu-
nicípio e os proprietários po-
dem ainda responder por im-
probidade administrativa.

Fotos: Gilson Elói
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Em discurso acalorado no Bairro Capela Branca, Prefeita
de Bela Vista de Minas Samantha Ávila, afirma que "nunca

em outra gestão, se fez tanto como está fazendo agora"

BELA VISTA DE MINAS
- A visita da prefeita Saman-
tha de Ávila se transformou
em um verdadeiro "quebra
pau" no bairro Capela Bran-
ca. A prefeita iniciou e afir-
mou que: "A gente sabe que
a comunidade da Capela
Branca é uma comunidade
fortalecida. Estivemos aqui
no bairro inúmeras vezes e
sabemos das necessidades.
Mais que surgem outras pri-
oridades que não nos per-
mite está tão presentes.
Sabe da situação e que está
trabalhando com planeja-
mento, afirmando ainda:
"quantos anos eles vivem
no bairro e que nunca em
outra gestão ela fez tantas
melhorias como temos feito
como agora".

Quando a prefeita foi
questionada pelas melho-
rias feitas por uma das lider-
anças do bairro, Samantha
e outras pessoas seus
acompanhantes não deix-
aram a líder concluiu a fal-
ta, aumentando a voz e tu-
multuando a reunião.

No fim da reunião os re-
sultado final foi que os mo-
radores serão beneficiados
com um ônibus uma vez por
semana para atender as co-
munidades. Segundo a
prefeita a reforma da antiga
escola, onde hoje funciona
um posto de saúde, de-
penderá de juntar pessoas
para pintar o local e que terá
que fazer uma emenda leg-
islativa para reforma.

A prefeita destacou ain-
da do asfalto que a Arcelor
dispôs fazer no bairro, e to-
cou nos temas saúde e ed-
ucação, com tudo sem nen-
hum ponto positivo, deix-
ando fluir apenas um dis-
curso vazio. Seguindo a
Capela Branca e demais lo-
calidades com ruas com
buracos, sem um escoa-
mento das águas das chu-
vas, deslizes de terra, barran-
cos descalçando e caindo,
troncos de arvores atingidos
pelos ventos e raios tomba-
dos em partes das estradas,
enormes erosões expondo
pedras e cascalhos espalha-
dos pelas vias.

Comunidades sem um
posto de saúde apropriado
para atender os moradores
do bairro e aos demais. As
consultas duas vezes no
mês, e um médico clínico
geral, é quem comparece no
bairro e somente meio
período, ou seja, entre 08 às
12 horas. O lugar tomado
pelo lodo, por infiltrações,
muito mato, pisos quebra-
dos, janelas sem vidro e al-
gumas protegidas por fios
de arames. As portas estão
amassadas e sem trancas.

Os passeios com racha-
duras e trincas nas paredes.
Na parte externa mofos e
umidades. Mesmo em esta-
do caótico, é o local onde o
médico atente as consultas.
O local de atendimento das
consultas em uma sala da
antiga do apertado espaço

onde antes, a Escola Mu-
nicipal Padre Manoel de
Ataíde, construída no dia
03 de janeiro de 1977 e que
foi desativada.

A água utilizada pelas
famílias vem de uma mina, a
qual, nunca foi realizada
análise pela Prefeitura para
saber se é própria para con-
sumo humano. Os morad-
ores ainda fazem uso de fos-
sas sépticas, que não
atende mais a demanda da
população.

Pessoas que fazem trata-
mento de hemodiálise e de-
pendem de medicamentos
sofrem. Tendo que compare-
cer no município de Bela
Vista de Minas a procura do
medicamento e nem sempre
encontram por falta de co-
municado dos postos de
saúde da cidade para saber
se contêm os remédios.

O bairro não possui nem
gerador de energia, começa
a chover ou basta uma pes-
soa ligar o chuveiro para
tomar banho, a luz acaba
imediatamente mais. E a
prefeita disse que sabe das
necessidades das famílias e
que nunca outro governo
de fez tanto.

Conforme contato e in-
formações passados ao Jor-
nal Celeste, a ArcelorMittal
atua no município de Bela
Vista de Minas através de
seus projetos sociais e tem
como parceria com a Prefeit-
ura de Bela Vista de Minas e
a comunidade de Capela
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Branca a manutenção
periódica da estrada que dá
acesso ao bairro no trecho
em que passa pela área da

empresa. O que comprova
que a empresa nesse caso,
não tem responsabilidade
em asfaltar ruas que

pertencem ao município.
A realidade do bairro

Capela Branca continua a
mesma.
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